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folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO XII DO TEMPO COMUM    ano A        21 de junho 2026
1ªLeitura: Jeremias 20,10-13
Salmo: Pela vossa grande misericórdia, atendei-me, Senhor.     
2ª Leitura: Romanos 5,12-15
Evangelho: «O Espírito da verdade dará testemunho de Mim, diz o Senhor,
e vós também dareis testemunho de Mim.».           Mateus 10, 26-33
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                         DOMINGO XI TEMPO COMUM     Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

A sua escolha é um chamamento divino
(não é uma iniciaƟ va sua)

A sua obra é a realização da própria obra da salvação
(o seu trabalho não é uma simples ocupação, a seu gosto)

É uma graça que vem de Deus
(e por eles) há-de chegar até aos outros seus irmãos

CHAMOU OS DOZE E ENVIOU-OS

ESTE CAMPEONATO, COM OS DOZE ESCOLHIDOS, VAI SER GANHO POR TODOS. O TREI-
NADOR, JESUS CRISTO, CONVOCOU-TE. O EVANGELHO É A MENSAGEM, COM A DINÂ-
MICA DA FÉ, EM EQUIPA ECLESIAL... QUERES GANHAR?! DEUS QUER DAR-NOS A TAÇA.

CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL - 3º PLENÁRIO de 2025/26
CONVOCATÓRIA para todos os membros do CPP
  segunda, dia 15 junho, 21h no salão paroquial

ENCERRAMENTO DA CATEQUESE - ano de 2025/2026
sábado dia 20 de junho de 2026, na igreja

do 1º ao 6º anos - às 10h - celebração, na igreja
do 7º ao 11º anos - vesperƟ na das 19h, na igreja

Encontro e convívio dos CATEQUISTAS, sábado, 27 de junho

MATRÍCULAS/INSCRIÇÕES NA CATEQUESE
DUARANTE O MÊS DE JUNHO - do 2º ano até ao 11ºano
(conforme horários indicado pelos catequistas respeƟ vos)

1º ano - no cartório: às quartas, quintas e sextas das 15h às 18.30h

“A catequese é uma educação da fé das crianças, dos jovens e dos 
adultos, a qual compreende especialmente um ensino da doutrina 
cristã, dado em geral de maneira orgânica e sistemáƟ ca, com fi m de 
iniciá-los na plenitude da vida cristã”

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - FORMAÇÃO, segunda dia 15 às 21.30h, centro paroquial
LAR S. MIGUEL - DIREÇÃO - reunião, na terça dia 16, às 21.30h 
EQUIPA VICARIAL DA CATEQUESE - reunião, na terça dia 16, às 21h, em Pindelo
PERCURSO BÍBLICO C/ P. LUÍS CASTRO - quarta, dia  17 junho, às 21h no salão
EQUIPA VICARIAL DA PASTORAL DA FAMÍLIA - reunião, dia 17 quarta, 21h, em S. Roque 
ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO - DEVOÇÃO AO CORAÇÂO DE JESUS 
sexta dia 19 de junho,  das 18h às 19h, seguida de missa,  na igreja     

MISSIONÁRIOS DA BOA NOVA - PEREGRINAÇÂO MISSIONÁRIA A FÁTIMA
sábado e domingo, dias 20 e 21 de junho 2026

parƟ cipação do nosso grupo missionário OAZ, com a paróquia de Milheirós



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (9, 36 - 10,8)
« Naquele tempo, Jesus, ao ver as mulƟ dões, encheu-Se de compaixão, porque anda-
vam faƟ gadas e abaƟ das, como ovelhas sem pastor. Jesus disse então aos seus discípu-
los: «A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao Senhor da seara que 
mande trabalhadores para a sua seara». Depois chamou a Si os seus doze discípulos 
e deu-lhes poder de expulsar os espíritos impuros e de curar todas as doenças e en-
fermidades. São estes os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, 
e André, seu irmão; Tiago, fi lho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, fi lho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas 
Iscariotes, que foi quem O entregou. Jesus enviou estes Doze, dando-lhes as seguintes 
instruções: «Não sigais o caminho dos genƟ os, nem entreis em cidade de samaritanos. 
Ide primeiramente às ovelhas perdidas da casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que 
está perto o reino dos Céus. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, sarai os leprosos, 
expulsai os demónios. Recebestes de graça, dai de graça».».  Palavra da salvação. 

DOMINGO XI DO TEMPO COMUM                       Evangenlho/refl exão

Neste domingo, a Palavra que vamos refl ecƟ r recorda-nos a presença constante de 
Deus no mundo e a vontade que Ele tem de oferecer aos homens, a cada passo, a sua 
vida e a sua salvação. No entanto, a intervenção de Deus na história humana concreƟ za-
se através daqueles que Ele chama e envia, para serem sinais vivos do seu amor e teste-
munhas da sua bondade.
A primeira leitura apresenta-nos o Deus da “aliança”, que elege um Povo para com ele 
estabelecer laços de comunhão e de familiaridade; a esse Povo, Jahwéh confi a uma mis-
são sacerdotal: Israel deve ser o Povo reservado para o serviço de Jahwéh, isto é, para 
ser um sinal de Deus no meio das outras nações.
O Evangelho traz-nos o “discurso da missão”. Nele, Mateus apresenta uma catequese 
sobre a escolha, o chamamento e o envio de “doze” discípulos (que representam a to-
talidade do Povo de Deus) a anunciar o “Reino”. Esses “doze” serão os conƟ nuadores da 
missão de Jesus e deverão levar a proposta de salvação e de libertação que Deus fez aos 
homens em Jesus, a toda a terra.
A segunda leitura sugere que a comunidade dos discípulos é fundamentalmente uma comu-
nidade de pessoas a quem Deus ama. A sua missão no mundo é dar testemunho do amor 
de Deus pelos homens – um amor eterno, inquebrável, gratuito e absolutamente único.

primeiro, Simão, chamado Pedro, e 
André, seu irmão; Tiago, fi lho de 
Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe 
e Bartolomeu; Tomé e Mateus, 
o publicano; Tiago, fi lho de Alfeu, e 
Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas 
Iscariotes, que foi quem O entregou. 

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS PELO DIA DA PRIMEIRA COMUNHÃO
  (E PARA DEPOIS DE CADA COMUNHÃO)
Ó Jesus,
neste dia da minha Primeira Comunhão,
dou-Te graças pela vida que me concedeste,
e pela alegria de Te receber no meu coração.

Que este dia fi que guardado na minha memória
e o meu entendimento vá percebendo,
em cada dia,
o que signifi ca ter-Te em mim.

Quero hoje dar-Te graças
por tudo o que de bom em mim acontece:
os meus pais e as minhas irmãs,
os meu colegas e amigos,
aqueles com quem brinco e com quem falo.

Hoje peço-Te que me ajudes a ser melhor
e a perceber o que queres de mim.
Que eu aprenda a conhecer-Te e a amar-Te mais
e que a vida de comunhão que hoje começa
me ajude a compreender
quanto és importante para mim.

Obrigado, Jesus, por seres meu amigo.
Obrigado Jesus, porque gostas de mim.
Obrigado, Maria, minha doce mãe.

O encontro com as realidades de acolhimento aos migrantes
“A dignidade humana não tem passaporte” disse o Papa

A primeira etapa da permanência do Papa nas Ilhas Canárias foi o encontro com as reali-
dades de acolhida aos migrantes no porto de Arguineguín, localizado na costa sul da ilha 
de Gran Canaria. O local ainda é conhecido como o “Porto da Vergonha” porque, em 
2020, pouco depois do início da emergência provocada pela Covid-19, cerca de 3 mil mi-
grantes chegaram ali ao longo de apenas uma semana. Por causa da pandemia, porém, 
ninguém podia entrar no porto. Somente a Cáritas se organizou para prestar assistência 
aos náufragos, levando alimentos e materiais sanitários. No Porto de Arguineguín, uma 
das principais portas de entrada da rota migratória atlânƟ ca para a Europa, Leão XIV 
dirigiu um forte apelo em favor dos migrantes. O Papa denunciou a indiferença diante 
do sofrimento humano, pediu vias seguras de acolhida e integração e recordou que “o 
Sucessor de Pedro não pode ignorar esses desembarques”.

"Queridos migrantes: antes de dizer-lhes outra palavra, quero me inclinar 
diante da vossa dignidade. Vocês não são números, nem fascículos! Vocês 
são pessoas com família e uma casa que deixaram para trás, com sonhos 
que ninguém tem o direito de desprezar. Mas também quero dizer que vossa 
vida precisa ser protegida. Não entreguem sua vida a quem as comercializa. 
Não acreditem em quem promete paraísos fáceis em troca de seu corpo, seu 
dinheiro, seu silêncio ou sua liberdade. Essas falsas promessas são cantos de 
sereia, são indústrias da morte."


